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Em Nome do Pai e do Filho e do Espírito Santo. Amém. 
 
Caros irmãos, 
 
Quando Nosso Senhor aparece a seus discípulos, o primeiro que Ele disse é: VOBIS: a Paz                
seja convosco. Queria lembrar-lhes que Ele já tinha prometido que Sua Paz seria diferente              
da paz do mundo.  
 
Como prometeu Nosso Senhor a Paz e a Alegria? Deixo-vos a Paz, dou-vos a minha Paz. Não                 
vo-la dou como o mundo a dá. Não se perturbe, nem se atemorize o vosso coração. Em                 
verdade, em verdade vos digo: haveis de lamentar e chorar, mas o mundo se há de alegrar.                 
Haveis de estar tristes, mas a vossa tristeza se há de transformar em alegria. Quando a                
mulher está para dar à luz, sofre porque veio a sua hora. Mas, depois que deu à luz a criança,                    
já não se lembra da aflição, por causa da alegria que sente de haver nascido um homem no                  
mundo. Assim também vós: sem dúvida, agora estais tristes, mas hei de ver-vos outra vez, e                
o vosso coração se alegrará e ninguém vos tirará a vossa alegria. Eu vos disse estas coisas                 
para que tenhais Paz em mim. No mundo tereis aflições. Mas tende confiança: Eu venci o                
mundo.  
 
Venceu o Leão da tribo de Judá. Então, vi no meio do trono, de pé o Cordeiro como           
imolado. 
 
Quem é esse Cordeiro? Não é o Cordeiro da Páscoa do Egito, aquele do qual Moisés disse:                 
Ide e escolhei um cordeiro por família, e imolai a Páscoa. Depois disso, tomareis um feixe de                 
hissopo, ensopá-lo-eis no sangue que estiver na bacia e aspergireis com esse sangue as              
ombreiras da porta. Nenhum de vós transporá o limiar de sua casa até pela manhã. 
Quando o Senhor passar para ferir o Egito, vendo o sangue sobre as ombreiras da porta,                
passará adiante e não permitirá ao destruidor entrar em vossas casas para ferir. E, depois,  
quando tiverdes penetrado na terra que o Senhor vos dará como prometeu, observareis esse              
rito. E quando vossos filhos vos disserem: que significa esse rito? Respondereis: é o  
sacrifício da Páscoa, em honra do Senhor que, ferindo os egípcios, passou por cima das               
casas dos israelitas no Egito e preservou nossas casas. Conservareis a memória daquele             
dia, celebrando-o com uma festa em honra do Senhor: fareis isso de geração em geração,               
pois é uma instituição perpétua. Não, não é o Cordeiro da Páscoa do Egito, mas era                
anunciado e figurado por ele. E profetizado foi também naquele homem de dores que era               
como um cordeiro levado ao matadouro que viu Isaías na sua visão.  
 
Venceu o Leão da tribo de Judá. Então, vi no meio do trono, de pé o Cordeiro como           
imolado. 
 
Quem é então este outro Leão-Cordeiro, que viu São João no Apocalipse? É Nosso Senhor               
que foi reconhecido e manifestado por São João Batista: Eis o Cordeiro de Deus, eis o que                 
tira o pecado do mundo. Eu o vi e dou testemunho de que Ele é o Filho de Deus. Sim, este                     
Cordeiro que tira o pecado do mundo venceu porque foi imolado, porque se ofereceu em               
Sacrifício, oferecendo seu Sangue para pagar e limpar os nossos pecados:           
Bem-aventurados aqueles que lavam as suas vestes e as embranquecem no Sangue do             
Cordeiro para ter direito à Árvore da Vida e poder entrar na Cidade pelas portas. Que                



felicidade, que bem-aventurança aquela dos Céus, onde São João viu um rio de água viva               
resplandecente como cristal, que saía do trono de Deus e do Cordeiro. ​Seus servos lhe               
prestarão culto. Verão a sua face e o seu nome estará nas suas frontes. Já não  
haverá noite, nem se precisará da luz de lâmpada ou do sol, porque o Senhor Deus a                 
iluminará, e hão de reinar pelos séculos dos séculos. Esta é a morada de Deus com os                  
homens. Eles serão o seu povo, e Ele será seu Deus. Ele enxugará toda lágrima dos seus      
olhos. A morte não existirá mais, e não haverá mais luto, nem grito, nem dor, porque as                 
coisas anteriores passaram. 
 
Não chores. Venceu o Leão da tribo de Judá.  
 
Como venceu Nosso Senhor Jesus Cristo? Ressuscitado dos mortos, já não morre mais. A              
morte não tem mais poder sobre ele. Vive para Deus. E também nos, se morremos com                
Cristo, cremos que também viveremos com ele. ​Se, portanto, ressuscitastes com Cristo,            
buscai as coisas lá do alto, onde Cristo está sentado à direita de Deus. Por isto São João                  
explicita na sua carta: E esta é a Vitória que vence o mundo: a nossa Fé. Nossa fé na Vitória                    
da Cruz, a vitória após o combate, a vitória do heroísmo, a Vitória do Sacrifício. Eis aqui uma                  
verdade muito importante para nossa vida espiritual, para essa vida que é um penhor ou               
início da Vida Eterna para Deus, e em Deus. Este princípio é que não se pode vencer sem                  
sacrifício, sem uma luta heróica, sem um nobre combate.  
 
Não chores. Venceu o Leão da tribo de Judá.  
 
Ao fim, devemos o não chorar? São Paulo nos lembrava ao começo da quaresma: Agora me                
alegro, não porque fostes entristecidos, mas porque esta tristeza vos levou à penitência.             
Pois fostes entristecidos segundo Deus, de modo que nenhum dano sofrestes de nossa             
parte. De fato, a tristeza segundo Deus produz um salutar arrependimento de que ninguém             
se arrepende, enquanto a tristeza do mundo produz a morte. Não se perturbe, nem se               
atemorize o vosso coração. Em verdade, em verdade vos digo: havéis de lamentar e chorar,               
mas o mundo se há de alegrar. Assim também vós: sem dúvida, agora estais tristes, mas hei                 
de ver-vos outra vez, e o vosso coração se alegrará e ninguém vos tirará a vossa alegria.                 
Vede, pois, que solicitude operou em vós a tristeza segundo Deus! Muito mais: Que temor!               
Que ardor! Que zelo! 
 
Venceu o Leão da tribo de Judá.  
 
Como é então possível a alegria Pascal? Como sendo tristes e, no entanto, estando sempre               
alegres; como indigentes e, no entanto, enriquecendo a muitos; como não tendo nada e, no               
entanto, possuindo tudo. ​Haveis de estar tristes, mas a vossa tristeza se há de transformar               
em alegria: A Bem-aventurança, a felicidade, o júbilo da Páscoa não é essa alegria da tolice                
do mundo, que se diverte para não pensar com seriedade, senão a profunda satisfação              
daquele que venceu uma prova heróica, um nobre desafio, e agora goza da Vitória, sem               
esquecer jamais os suores e sacrifícios que custou alcançá-la. Deixo-vos a Paz, dou-vos a              
minha Paz. Não vo-la dou como o mundo a dá. No mundo tereis aflições. Mas tende                
confiança: Eu venci o mundo. Essa alegria da Páscoa a terá quem levou sua Cruz após                
Jesus: E esta é a Vitória que vence o mundo: a nossa Fé. 
 
Louvado seja nosso Senhor Jesus Cristo, para sempre seja louvado. 


